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No Dia Nacional de Doação de 
Órgãos e Tecidos, celebrado nes-
ta terça-feira, 27,  a memória dos 
doadores e a solidariedade das 
famílias que autorizaram o pro-
cesso de transplante no Ceará 
foram lembradas em encontro 
no Instituto Dr. José Frota (IJF), 
unidade referência no acolhi-
mento das famílias que são 
apresentadas à possibilidade 
de doação. A data tem o objeti-
vo de conscientizar a população 
sobre a importância desse ato 
de solidariedade.

A superintendente do IJF, 
Riane Azevedo, explica que esse 
foi o primeiro encontro após a 
pandemia, período que repre-
sentou uma queda no número de 
doações. O índice, no entanto, já 
apresenta aumento progressivo.

“No IJF, nós fazemos a cap-
tação dos órgãos. A faixa etária 
principal de pacientes que aten-
demos aqui é de 19 a 49 anos, 
um público que não apresenta 
muitas comorbidades. Então, 
esses órgãos têm menos possibi-
lidades de complicação”, detalha 
Riane Azevedo.

Somente em 2022, entre os 
meses de janeiro e agosto, a 
unidade de alta complexidade 
já contabilizou um total de 80 
doações. Durante o X Encontro 
de Famílias Doadoras,  famílias 
de doadores e pacientes trans-
plantados deram depoimentos 
de vida e superação.

Izaías de Jesus, 52, contou que 
após ser diagnosticado com pro-
blemas renais, passou 18 anos 
realizando tratamento de he-
modiálise, procedimento no qual 
uma máquina filtra e limpa o 
sangue, fazendo parte do traba-
lho que o rim do paciente doente 
não pode fazer.

Em agosto 2020, Izaías foi 
escolhido para receber o trans-
plante de um rim. “Eu esperei 
18 anos para ser chamado. Isso 
foi uma bênção pra mim. Ago-
ra eu já estou bem melhor, sen-
tindo que já posso ir sozinho 
para qualquer canto. Graças a 
Deus eu consegui participar do 
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casamento da minha filha, mes-
mo que eu ainda estivesse me 
recuperando. Eu achava que não 
ia conseguir.”

Izaías passou pelo proce-
dimento de transplante no 
Hospital Universitário Walter 
Cantídio (HUWC). Hoje, ele usa 
seus conhecimentos e vivên-
cias para contribuir com estu-
dos e práticas, em unidades de 
ensino e de saúde, envolvendo 
o tratamento humanizado de 
pacientes renais.

“Muitos não sabem o que é a 
hemodiálise para um paciente e 
o que acontece depois que ele se 
transplanta. Nesses 18 anos, eu 
aprendi como um paciente re-
nal poderia sofrer. Se você não 
trabalhar a mente, o corpo não 
funciona. Pego todo o sofrimen-
to que eu sofri e transformo em 
conhecimento”, pontua Izaías.

Segundo Riane Azevedo, os 
órgãos doados no hospital são 
posteriormente transplan-
tados em outras unidades de 
saúde, não só do Ceará, mas 
de todo o Brasil.

Gilvania Lopes Tavares, 44, 
conta como conseguiu doar os 
órgãos do irmão após um aci-
dente em 2021. “Alguém me li-
gou e disse: ‘Gilvania, teu irmão 
caiu de moto e foi grave’. Mas 
a gente nunca pensa que é tão 
grave”, conta a familiar. Ivanil-
do, que era morador do municí-
pio de Caridade, foi transferido 
ao IJF. Assim que deu entrada 
na unidade, Gilvania soube da 
notícia de que seu irmão não ti-
nha resistido aos ferimentos.

“Uma enfermeira che-
gou para conversar comigo e 
perguntar se poderia doar o 
órgão, que no caso foram as 
córneas”, descreve Gilvania. 
Ela conta que precisou de um 
tempo para refletir.

“Mas aí você para para pen-
sar que aquele órgão pode levar 
o colorido para outra pessoa. 
Eu pensei em quantas pessoas 
estavam na fila para doação de 
órgãos. Como ele era uma pes-
soa tão bondosa e que gostava 
tanto das pessoas, eu acredito 
que isso era o que ele gostaria 
que acontecesse, que a partida 
dele ajudasse outros”, relata 
a irmã. Ivanildo Lopes deixou 
cinco filhos.

291 
transplantes 
são realizados 
no Ceará 

2022.

Até o momento, o Ceará re-
gistrou 291 transplantes em 
2022. Já em relação a todo o pe-
ríodo de 2021, 387 procedimen-
tos foram realizados. 

Em 2022, até este mês de 
setembro, 130 procedimentos 
de transplantes renais (doa-
dor falecido) foram realizados 
no Ceará. O maior registro é 
atribuído aos transplantes de 
fígado, com 143 procedimentos 
executados no Estado.

No IJF, a Comissão In-
tra-Hospitalar de Doação de 
Órgãos e Tecidos para Trans-
plante (CIHDOTT) é onde todo 
o processo de doação e trans-
plante se inicia. Desde a detec-
ção de um potencial doador até 
o acolhimento dessas famílias.

“A gente acolhe as famílias, 
independente desse paciente 
ser doador ou não. A gente es-
tabelece uma relação de ajuda, 
esclarece todas as dúvidas a 
respeito do processo de doação 
e, se for viável, a gente oferece 
a possibilidade da doação dos 
órgãos”, explica a chefe da CIH-
DOOT, Natália Vesco.


